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CURSO: Filosofia ANO: 2017.2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Cristiano Novaes de Rezende 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas                

PRÉ-REQUISITO E/OU CO-REQUISITO: Não há. 

EMENTA:  

 

Disciplina de tema variado: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a 

partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no 

departamento de filosofia. 

 
As definições espinosanas dos afetos como uma proto-psicopatologia e sua relação com o 

conceito de ética na Ética de Espinosa 

 

I – OBJETIVO GERAL:  

Acompanhar a construção conceitual das 48 definições de Afetos com que se encerra a Parte 

III da Ética de Espinosa, através de uma leitura o mais direta possível do próprio texto, em 

edição bilíngue (Latim/Português). 

 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
1- Examinar as condições lógicas, epistemológicas e ontológicas subjacentes às 48 definições de 

afetos com que se encerra a Parte III da Ética de Espinosa, verificando a hipótese de que seria 

possível nelas encontrar uma “psicopatologia” mesmo antes do uso do termo,  

2-Investigar qual relação esta suposta psicopatologia poderia ter com o próprio conceito de Ética. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1) Os conceitos de Afeto, Ação e Paixão na Ética de Espinosa; 

2) As condições lógicas, epistemológicas e ontológicas das Definições dos Afetos;  

3) A construção das definições dos 48 afetos enumerados ao final de Ética III; 

4) A possibilidade da caracterização espinosana dos afetos como uma psicopatologia; 

5) A relação entre psicopatologia e ética na filosofia de Espinosa. 

 

IV – METODOLOGIA: 

Aulas expositivas e seminários sobre a Parte III da ética de Espinosa. 

 

V – AVALIAÇÃO:  

N1: Seminário em grupo, seguido de prova oral para todos os expositores acerca do tema da 

exposição; 

N2: Trabalho final individual acerca de tema a ser escolhido pelo aluno, dentro do quadro de 

assuntos abordados ao longo do curso 
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